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h Revolta

Mostra-so a revolta popular

por todo o paiz. As pequenas al-

deiascongregam-se: os sinos to-

cam a rebate chamando o povo a

defender os seus haveres. Aqui e

o inquerito agricola que produz

a conflagração. alem é o imposto

das licencas. E em toda a parte se

sente a necessidade da lucta, da

reacção contra as ordens dimana-

das do poder central.

O ministerio Sem forças, sus-

pende a_ execução das medidas on-

de encontra a revolução organr-

sada e imperiosa: mas como isso

não é ainda bastante para satisfa-

zer a vontade popular Soil'reada

ha tanto tempo, envia tropas para

manter a ordem, fuzilando. Nas

camaras, a opposição fustiga-o ve-

hementemente, pedindo-lhe ex-

plicações acerca das vitimas, que

juncam o campo do combate, e o

presidente de ministros, mentio-

do, declara que em todo o paiz

a ordem publica está mantida.

Ordem. ordem-pede já de

ha muito a nação exhausta, famin-

ta, mas ordem no malbaratar dos

dinheiros publicos: ordem-pe-

dia a nação quandoo ministerio

gastava centenares de contos nos

festejos do casamento do principe

real: ordem-pediam todos quan-

do se esbanjava loucamente nos

festejos do baptisado, na viagem

dos príncipes ao estrangeiro e na

viagem da familia real ao norte

do paiz. na creação de novose im-

portantes empregos. na com-

pra dos principaes agentes dos

manipuladores dos tahacos quan-

do estes protestavam. na conces-

são das obras do porto de Lisboa

e com os syndicatos de toda a es-

pecie e qualidade.

0 partido progressista disse

por muitas vezes quando opposi-

ção que o povo estava iudillerente

apathico, morto emfim. Conven-

cido d'isto, no governo. procurou

experimentar-lhe a paciencia, so-

brecarregando de tributos. oppri-

mindo-o com violencias, Quando

rebentaram os primeiros sympto-

mas da tempestade que hoje se

desencadeia assustadora. impu-'

tou-os a manejos da opposição

m
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. . .Diabo leve as prefeituras

pittorescasl dizia-me um dia o ba-

rão Burdet. . . Tudo ahi a differen-

do no paiz. os funccionarios estão

Pela minha parte, se me dedicasse

a escrever, poderia compor um

te, e a não ser que se tenha nasci-

expostos a eterinOs contratempos.

   

     

   

  

        

   

  

   

     

    

 

   

   

    

   

  

   

  

proprio circulo arde o fogo da re-

volução. e em que na ilha da Ma-

deira 25 homens cabem varados

pelas hallas dos soldados. o snr.

Jose Luciano de Castro declarou

perante as camaras que o paiz es-

tá pacificado, que esta restabele-

cida a ordeml

tir emquanto não desapparecer o

fomento .da desmoralisação: or-

dem não é já possivel existir em-

quanto os actuaes ministros occu-

parem as cadeiras do poder.

que se quer implantar por meio

cando os protestos do povo, bra-

avida do poder. Era a ¡Ilusão que

o não deixava ver o perigo. Pois

podia ser que esse p0vo indiffe-

rente, morto. que o partido tantas

vezes chamara à reVotta e que fin-l

gia não ouvir os seus appellos

r'a agora protestar insurgir-se

contra um novo imposto'll O mi-

nisterio progressista não acredi-

tava_

Mas a tempestade tomou maior

força, foi derrubar o baluarte do

proprio presidente do conselho-de

ministros, para lhe tirar todas as

duvidas. Oconcellmd'Anadia, on-

de a opposição não pode manejar

com as forças populares, procla-

ma a revolução, protesta contra

as medidas do ministerio, queima

os papeis onde deviam ser toma-

das as notas para o inquerito agri-

cola: os sinos de todas as fregue-

zias tocam alarmando o povo que

pretende deitar o fogo á reparti-

ção de fazenda e não longe da ca-

sa que o presidente do concelho

ail¡ possue, estaciona um desta-

carnentp de infanterial N'um con-

celho lemitrophe o povo e espin-

gardeado, morrem bastantes po-

pulares: algumas freguezias reu-

nidas no cume d'um monte for-

çam a tropa a retirar-se.

E na occasião em que noseu

Ordem, não é ja possivel exis-

Contra essa ordem que se

das bayonetas dos soldados,-suffo-

dam as victimas fusiladas. O seu

sangue, que corre ja em abundan-

cia. chegará ao throno do rei. tão

culpado como o ministerio, porque

e cumplice nos despredieios, Não

é crivil que a revolução tão geral,

tão inflamada, como n'este mo-

mento se acha, paralyse. O minis-

terio ainda hade querer mais viti-

mas-mais do que as !42 já feitas:

é-lbe necessario sangue, muito

sangue, para 'que o ministro do

 

grande volume com todos os in-

fortunios administractivos que me

succederam durante os tres annos

que passei na Corsega na qualida-

de de Conselheiro da perfeitura.

Eis um d'entre muitos que, creio

interessava.

Acabava de entrarem funcç'óes

em Agaccio. Uma manhã, uan-

do estava no circulo, mergul ado

deliciosamente na leitora dos jor-

naes de Paris, o prefeito enviou-

me pelo seu creado de quarto

um bilhete cscripto a lapis: :Vin-

do depressa. . . tenho necessidade

de vos. . . Prendemos o bandido

Questana.» Dei um grito d'alegria

e corri à prefeitura. E' preciso di-

zer que na epocha do Imperio era

 

  

 

reino deixe de sorrir quando

lhe pedem contos dos fusilamen-

tos. Convencido como está de que

dentro em pouco tem de deixar

as cadeiras do poder, pretende

deixar um rastro de sangue bem

visivel para que se não diga que

cae perante simples arruaças.

Por muito sangue que sc der-

rame a ordem, tal como o minis-

terio a deseja, nunca se implanta-

rá. Pode, n'uma aldeia, [rom con-

celho a reVolta ser anniquilada

pelas bayonetas, mas ella reappa-

receram mais ousada, mais viril.

em outra aldeia, em outro conce-

lho. Deslocada assim constante-

mente o governo não tera tropas

para a debellar. Fomentada edes-

truida. quasi. no Porto. rebentou

em Pombal, passou a Cantanhede

a Anadia, ao mesmo tempo que

na Madeira ardia em maior força.

Que importa se é por causa

de imposto das licenças que a re-

volução aqui apparece e alem "re-

nasce por causa do inquerito agri-

cula? No fundo a revolta tem sem-

pre o mesmo motivo ainda que

apparentemente apresente diffe-

rentes. 0 povo agita-se em todo o

paiz porque está cansado de pa-

par contribuições, de fazer sacri-

fícios, que não são compensados.

A palavra d'honra do

sr José Luciano

de Castro

Está tão intimamente ligada à

tristissima historia das arruaças

n'esta villa a palavra d'hnnra do

snr. José Luciano de Castro, que

nós não podemos deixar de a re-

cordar a proposito de cada um

dos actos d'este ministro.

Sabem todos que n'um dos

dias anteriores a eleição dos qua-

renta maiores contribuintes que

se realisou no dia 7 de janeiro de

4887 o snr. José Luciano assegu-

m

um negocio importante a prisão

d'um bandido corso. A Colombo de

M. Mérience posera-os a moda nas

Tulherias. e quando um prefeito

era assâs, habil para deitar a mão

a algum famoso corredor dos

mattos podia ter a certeza de pas-

sar a primeira claSSe, principal-

mente se o jornal da prefeitura

contava a prisão d'um modo um

pouco romanesco.

Desgraçadamento, havia al-

guns annos, os bandidos torna-

vam-se raros. A corsega civilisa-

ra-se. cada dia perdia as suastra-

dieções de vingança; e se. por

acaso, n'um cantão atTastado de

Sartene ou dalIha-Rousse, um in-

dígena de sangue vivo se deixava

l

l

l

rou soh palavra d'honra que as

vidas dos quarenta maiores con-

tribuintes seriam garantidas e a

sua liberdade assegurada. 0 que

SUCCütleU n'essa celebre eleição

todas sabem-os quarenta maio-

res contribuintes não só foram

espancados, Cuan ainda se atten-

tou contra as suas vidas.

A palavra d'honra do sr. José

Luciano de Castro cmnpriu-se as-

sim. l'ei'liram-lhe depois na cama»

ra dos deputados explicações do

seu proceder, e elle respondeu

occoltando a verdade dos factos.

Agora temos mais uma vez

occasiao de pôr em relevo a pala-

vra d'honra de s. ex.

A proposito dos fusilamentos

da Madeira perguntaram na cama-

ra dos deputados ao sr. José Lo-

ciano. presidente do conselho de

ministros, se aquella ilha estava

í pacificada.

Respondeu que sim. que a

ordem estava mantida. E dizia isto

na occasião em que se sabia que

tinham havido ls mortes e muitos

ferimentos. Assegurava à camara

que o paiz estava pacificado quan-

do no seu proprio circulo o povo

, revoltado queimava os impressos

, a Lannara dos deputados.

enviados aos presidentes das jun-

tas de paruchias para se formar o

inquerito agricola. e cra enviado

um destacamento de infanteria

para guardar a repartição da fa-

zenda de Anadia e mesm'h a casa

do dr. Alexandre de Seabra, sogro

de s. ex,a

Apartado no dia seguinte pela

oppoSição. fingiu valer-se d'um so-

phisma que encobria uma mentira

que se não Illudira. pelo menos o

salvara no momento opportuno.

A palavra d'honra du sr. José

Luciano do Castro, joga na ba-

lança segundo as conveniencias

politicas do partido, é desmentida

pelos factos.

.0 sr. José Luciano não illuditt

sómente os quarenta maiores cou-

trihuintes d'Ovar, illucliu tambem

Digno presidente do conselho

n'nm ministerio que fosila o po-

vo l

 

ainda ir a ptjlllt) de fazer uso da

faca ou da escopota, passava de-

pressa para a Sardenha, ou escrut-

dia-se nos mattos.Como lrnaginals,

isto al'reliava deveras o nosso pur-

feito. Nenhum bandido. nenhum

de primeira classe. Por toda a par-

te. a força de se procurar, sempre

se chegou a descobrir um. Era um

velho sacripanta. chamado Quas-

tana, que, para vingar a morte de

seu irmão, tinha extermioado, por

tempo, não se¡ quantas familias.

A historia remontava a 1830 ou

1832. Depois, Quastana vivia oc-

culto no matto onde perseguido

encarniçadainente no principio

acabara por sei-esquecido. Sómen-

te elle estava sempre de preven-

c
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CHARADA (os)

 

  

   

  

     

     

   

  

     

     

    

   

  

Por coisas, coisas ú¡ [tosa,

Md desculpas voufpedir

.one-Iuonoccoo-.. .nc-.-

Da charada meu leitor,

No domingo não sahir.

Cá me tens meu Limo. . . nada,

ca me tens, o meu matulo;

Como qualquer Marin/tão

Pimpopesco e resoloto.

Desgraçado, tenho do

De te ver muito intrujar,

Mas nada posso fazer

Só te posso. . . bem tosar.

Alto, magro, escavrirado,

Arthur Tran já 0 dizia,

E' que nos bolsos amigos.

Elle a mão tambem meltia.

Só a syllaha primeira

E' tecido e tem que ver

E a primeira c'oa segunda

E' animal, podem crer.

A 'terceira junta à quarta

E* animal muito querido;

E a primeira mais a quarta

Um jogo bem conhecido.

Segunda e terceira, Lima,

Não te causam mesmo magoa

E' peixe, nada ha que ver,

Sem vida lá na doce agua.

Inda não d'este com ella 'I

Lima, pescas mesmo nada

Eu te digo, toma nota

E' animal, Lima. .. nada.

Janeiro-1888 líuriolo.

Decifração da Charada n.“ 5-

Abbade.

  

ção, e. quando trinta annos depois

as perseguições reromoçaram, el-

ias não tiveram mais surccsso do

que antes. Desde então, entre o

bandido e a administração. princi-

piou uma luta encarniçada a to-

dos os momentos. Tínhamos por

nósossoldados. os gendarmes e o

telegrapho. Quastana tinha os pas-

tores. os carvoeiros e estes inex-

trincaveis bosques do Monte-Re-

dondo onde apenas as aves o po-

diam seguir. Na prefeitura come-

çava-se a descsporar . . . D'cste

modo podeis immaginar como eu

fiquei surprelnzndido com as pa-

lavras: «nos o prendemoSn

Encontrei o perfeito no seu

gabinete, em conversa intima com
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0 Parlamento ja encetou os

seus trabalhos.

Pela terceira vez foi eleito pre-

sidente da Camara o sur. Floquct.

Duas passagens foram parti-

cularmente sublinhadas pulos ap-

pldUSUS da Cantora inteira' no (lis-

curso de seu presidente.

A approvação tombo o cara-

cter de uma manifestação, quando,

recordando. a demissão obrigatorio

do snr. Grev'y, fallou d”esse sacri-

fício doloroso, poi-cm. necessario

para. a honra da Republica, e,

quando pediu a justiça anais seca-

ra no interior.

Estas duas phrases encerram

um programma, e, se o governo,

se as camaras tivessem sempre

essa inspiração, não teriam que

recear o julgamento do sufi'ragio

universal.

Tolera-se ainda os sacrifícios

impostos aos contribuintes, per-

dOa-se aos equívocos _[Joliticos.

supporta-se crises ministeriacs.

porém a nação franceza não vivo

sem honra nem justiça. é nm ali-

mento moral de que tem necessi-

dade como de pão.

Essas palavras generosas não

retmnbaram em vão no Parlamen-

to; dão uma replica feliz a inquie-

tação do paiz deante das descober-

tas sin'gnlares que é obrigado a

fazer desde tros mezes.

Se o exercicio do poder, se a

applicação da lei não tivessem tido

tristes enfraquecimentos, os votos

expressos pelo sur. Floquet, sem

passaremdesappercebidas, seriam

menos commentados; porem evo-

cam muitas lembranças crucis pa-

, ra não servirem de lição. 7

Os homens publicos sentem

todos a necessidade de uma reac-

ção contra as tristes tendencias

que pertendiam duvidar da inte-

gridade das mais altas persona-

gens o da incensuravel imparcia-

lidade da magistratura.

Depois dos 'escandalos regis-

trados pela imprensa, escandalos

que abalaram o respeito da aucto-

ridade, decidiram a mudança do

chefe de Estado, não é o inciden-

te Vigneau-Wilson que augmen-

tara a confiança do publico.

Já que o auto sobre o trafico

das condecorações vai passar às

mãos de um novo juiz, pensamos

que o guarda dos sellos pesou a

grave responsabilidade de que es-

tá encarregado.

Nao se admitte depois de tan-

tas complacencias notorias com

respeito a magistrados muito es-

crupulosos, intemperantes o [nr-

cia-es, que o primeiro. o unico of-

fendido Seja precisamente aquelle

- -cujo inquerito infallivel ás amea-

ças às iojurias ou às promessas,

______.__..
==_-__-

um homem baixo. figura correcta

e fria, cuja expressão ficava impe-

netravel debaixo d'uma espessa

barba negra que lhe occultava to-

da a bocca. Um verdadeiro typo

' de paysano corso. O bonet de lã,

o pequeno capote do pello de ca-

bra. e o longo par de thesouras a

cinta, de que se servem para picar

no cavado da mão as grandes fo-

lhas de tabaco verde. °

-- E'o primo de Quastana, mc

disse baixinho. o perfeito. Habita

a pequena aldeia de Solcnzara,

acima de Porto-Vecchio, e o_l:›an-

dido vem fazer todos os domingos

de' tarde a sua partida de scopa

l

n'csse incidente dc Florença o de-

do do Bismarck.

 

      

 

  

caminhava direito para a condem-

nação do sor. Wilson,

Não So deveria divertir muitas

vezes com esses mysterios com

essas contradições e ficções; a

honra e a justiça, segundo a bella

e leal declaração do sor. Floqnet

São a divisa do regimen republi-

cano, porem a divisa não pode ser

somente inscripta Sobre o frentes-

picio, deve ser a regra de proce-

dimento universal: não pode ser

platomica, deve ser constante-

mento e para todos uma realidade.

Não se deve tomar ao trngico,

porem sim ao serio o incidente di-

plomatica entre a França e a lta-

lia. .

A proposito de um negocio da

successão, um juiz de paz introdu-

ziu-sc em casa do consul do Frau-

ça em Florença. forçou os seus

armarios e apossou-sc dos papeis.

Brufalidade sem procedente. cou-

tiario a todos os principios do di-

reito das gentes.

'Ninguem na Europa julgou

que uma violao-'io tao manifesta

pudesse dar materia à cliicana.

A Frai'iça pediu uma repara-

ção; a Italia promcllcu dar-ih'a.

Julgava-so linda a ipiostño quando

o snr. Crispi. presidente do cou-

sellio na italia muda de aviso.

Toda a imprensa ouropea \'é

Não ha nada de que admirar-sc.

Dr. J. P. Nolasco.

:semw. (Nm-w;?one
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Partlda-Retirou-se para

o Alto-Douro o 'nosso amigo Fran-

cisco Ruiz Populim.

1ncendlo.-Na noute de

domingo para a segunda-feira ma-

nifestou-so incendio em casa de

um importante lavrador de Gn¡-

lhovae. Promptamente foram pres-

tados soccorros pelos visinhos e o

incendio era dentro em pouco ven-

cido. -

Os prejuisos foram insignifi-

cantes. Arden uma boa porção de

pasto sccco e um velho telha-tro.

Arrhmbamento ê tiros

-Dorningo, seriam 7 horas da

tarde, Manoel .lo'se de Souza,iti-

beiro, da Poça quando so dirigia

para sua casa fo¡ attacado por um

grupo de pescadores bem conhe-

cidos pelas suas façanhas nas epo-

chas das arrnaças.

Tendo o aggredido evitado ser

espancado por se ter refugiado em

Sua casa. os pescadores nao só lhe

partiram os vidros das janellas,

mas dispararam para rlentro de

casa alguns tiros que felizmente

em ninguem acertaram.

M

go, o para se vingar. o maroto

propõe entregar-me o primo...

Entre nós, este homem tem o ar

de sincero. Mas como desejo fa-

zer a prisão eu mesmifcom tanto

estrondo quanto Seja possivel, tra-

ta-se de tomarmos precauções afim

de não expor o governo a uma

expedição ridicula. Para isto, te-

nho nesessidade de vós, meu caro

barão. Sois novo no paiz, ninguem

vos conheco e eu vos encarrego

de ir examinar de nisu se e o

proprio Quastana que no domingo

vem fazer a partida (i'este senhor.

-Illas eu nunca vi o vosso

Quastana. ..

  

OPovo(TGV-ar

Não foi ainda participado o ca-

so ao poder judicial da co'marca,

nem a auctoridade ¡it'llltiiliSll'aliuYil

julgou prudente ¡th-,stigaro catia.

Doença, - Tem estado li-

geiramente incoinmodado os nos-

sos amigos Antonio José Pereira

Zagalho c dr. João Jose da Silv'ci-

ra. Í

Fazemos votos pelo rapido

¡estabelecimento dos nossos ex.'“'”

amigos.

De vlslta.-Estiveram n'es-

ta villa. na quarta e ipiiuta-foira.

os em“” srs. dr. Joaquim Maria

da Fonseca, Augusto Bai'boSa de

Quadrr-s o Josú da Silva Corri-fitas.

Abalroamento de dols

vapores - vinte e duas

victlmas.-Na quarta-feira a

noite, dvz milhas :m norte doica-

bo da Roca:

Nuvi-;funda (“Ill direcções op-

poslas. u deldiixo de grande cer-

raç". i, o Vapor inglez «Cascape-

(lion alinlrootl COlII o vapor «Ox-

forishire», da mesma nacionali-

dade. com tal violencia e produ-

zindo-lhe Iaes estragos no costa-

do, que em poucos momentos o

«Oxfoi'dshirc» foi a pique, mor-

rendo 22 homens dos 26 que se

couipunha a tripulação.

0 «Cascapedian Soffreu tam-

bem grandes avarias, para repa-

rar as quaes e para desembarcar

quatro homens. que salvou da

immeusa catastroplie. entrou au-

te-liontem de manhã no porto de

Lisb'ia.

anleou no quadro das qua-

rentenas.

Este vapor ia de Liverpool

para oJapao, e o naufragado se-

guia de Marselha para Antuerpia

com carga.

os Vandalos.›-I\'ão edi-

ficam. ill-stroem o que os outros

fizeram.

Como' não tem a minima idea

do bem publico, tudo o que pro--

jectam e levam a effeito tem o

caracter d'um arranjo.

Porque a formosa e copada

alameda dos Campos tirava a vis-

ta a uma casa, ha pouco all¡

construida. mandou a excellen-

tfssi-ma deslroçar algumas arvo-

res fronteiras à referida casa.

Cumpre a errcefla-.etfssfma uma

parte da promessa feita a um

semi-influente.

No largo do Hospital mandou

derrubar uma das melhores ar-

vores que alii se achavam.

São rsli-'s os melhoramentos.

llarinhelro afogado.

-Em viagem do porto de Acara-

ju para o Rio Grande do Sul,

morreu afogado o subdito portu-

guez José Ignacio da Silva. tripu-

,lante da escuna lirazilcira «Ura-

uia». Era natural de Lisboa.

Nomeação. -Foi nomeado

juiz para o julgado municipal de

Albergaria-a-Vellia o dr. Luiz

Duarte Sereno, cavalheiro iutelli-t

gente e sympathico.

Os noSsos parabens,

_-_-_-_
..___1,

 

lo sol: «Aqui tendesl oil-o. Elle

teve a imprudencia de se fazer

photograpbar em Porto-Vecchio

no anno passado»

Durante o tempo em que esti-

vemos a olhar para a figura intel-

ligente e fina do bandido. o outro

approximava-se de nos e esprei-

tava-nosp elo canto -do olho. Eu

via. de tempos a tempos asua

palpebra baixada levantar-'se um

pouco com um olhar brilhante

como a lamina d'um punhal. e lo-

go mudado n'uma indilfcrenca ap-

parcnte ou profunda-«Não te-

meis. lhe perguntamos, que a

presença dlum extranho em vossa

  

Publicações-Recebemos

e penhorados agradecemos as se-

guintes publicações:

-O primeiro volume do inte-

ressante romance As Doidos em

Parfz.

_Os primeiros fascículos do

Vl volume do engenhoso romance

A Martyr, de Emilio Recheubourg.

_ _A primeira caderneta do

romance Os amores do assassino

Eis o resumo das primeiras

folhas:

A scena. com que .dire este

magnifico romance. |)aS$.i~.~'" pm

uma noite de horrorosa int'mcidii.

na floresta de Monfaverno_ Os rn-

Iampagos fosilam em todas as dl-

rerçoes, os trovões afroam os ares

quasi sem interrupção. e a chu-

va cae em torrentes. Um homem.

meio vergado ao peso de um far-

do que leva sobre os hombms.

caminha por entre as arvores da

floresta, até chegar a uma clarei-

ra, onde para. O fardo e o corpo

inannuado de nina desgraçada ra-

pariga. que o malvado. depois do

cevar n'ella os sous instinctos fe-

rozincnte bestiaes. enterra-a fran-

ouilamcnte. .›\ scena e presencia-

da por uma mulher. que surge

subitamente diante do miseravel..

o _qne. para não ter a Sorte da

primeira é forçada a intimidar n

assassino com um reWolvor. De-

pois de algumas palavras trocadas,

firma-se entre os dois um infame

tratado de alliauça. As condições

do pacto simao as seguintes: ella

goal-dara segredo sobre o horro-

roso espectaculo, a que acaba de

assistir, e sera generosa em re-

compensar o que vae ser seu

cumplice, e este fica ra desde aquel-

le momento na ahsiiluta depen-

dencia da sua estranha protecto-

ra, prompto sempre, ao mais Ie-

TYPOS

I I I

O'PLAOO

. Mandão condecorado, astuto e forte

das tropas do cacete e do trabuco

ás ordens do seu grão-senhor macaco (1)

intrepido vassallo de Mav0rte.

Do Baecho ñdelissimo consorte

- ganhando a beber da párra o succo

o mundo. certamente, este maluco

conhece, desde o pólo sul ao norte.

Germina-lhe no cerebro rasteira

com força a estopidez-e ninguem viu

um bruto desde ha muito tão rafeiro.

Mavorte um prazer mais em si sentiu:

Baechantes, eis um vosso companheiro:

$ileno, eis o teu pao que resurgiu.

Ovar,--jaueiro-1888.

(1)-Mattoso.

gninte? «O homem 'respondeu

tranquillameotezn Não elle ama

em demasia o jogo. . . Por outro

lado, ha todos os dias figuras no-

vas em Solenzara por causa da

fundição. Direi que o snr. veio

para minha casa para irmos atirar

aos tordos. E' justamente o tem-

po. La acima. Cfltlcnl'dftmfls n'om

rendezvous para o dia seguinte,

domingo de tarde na estalagem de

Solenzara. e elle nos deixm¡ sem

se mostrar constrangido do vilão

papel que ia desempenhar. POr

detraz d'elle 0 perfeito me fazia

numerosas recommendações. -

«Antes de tudo, mou caro conse-

  

 

  

  
   

   

  

  

  

  

 

  
   

 

   

  

  

  

  

  

 

  

    

  

  

 

  

 

  

  

 

  

  

  

 

  

  

   

   

    

   

  

ve aceno. a praticar todas as in-

famias e atrocidades, que ella,

lhe exigir. ,

Dumolfard, o assassino pra-i1 .

verso e sacrilego. passa desde¡i ›*

aquelle momento a ser escravo:

humilde e submisso da condessa

Andréa de Azergues. cujos instin-

ctos não são de certo menos fero-

zes do que os do seu complica.

-A instrucção de carcinomas..

-Em que se expõe o modo de

celebrar o sacrosanto sacrifício da

missa; obra editada pela livraria'

portuense Cruz Cou-tinho. '

-As doidas em Porter-À'

caderneta n.” 8 das Doidas em

Paris cujo resumo do eutrecho 6_

como segue: «-

o irmão de Mathilde Jancelyn

e o doutor Frantz Bittner conti-

nuam a fazeres suas combinações

tenebrosas que devem ser execu-

tadas pela terrivel sociedade, que

é composta por elles e por Fabrià

cio Leclero o qual completa muito

dignamente aquella trindade da:

bandidos. F

Edmee e a sua amiga e confi.

dente Martha fasem saber ao don*

tor Jorge Vernier, que o collegi'

vae em passelo ao bosque de Vini

cennes, e o mancebo consegue al

trocar algumas palavras com '

deliciosa creança que adora. De'

cobre entao que a formosa Edm

e filha do banqueiro Mauricio s;

lariviere e da sua sympatbica d,

ente de Melun, e resolve ir leal

mente faser-lhes saber, que co

sagra a sua filha umamorimme

so. Dominado porem por tris :ui

presentimentos, que lhe são in“

pirados pelo facto de não ter r

banqueiro apparecido no collegio;

como lhe annunciara. volta prece

pitadamente a Melua, para saber'

sem demora a explicação do factor'

Alfredo Tyra .

tendeis-ine. .. seja a quem fôr:

Este paiz está cheio de esp¡ -

Irão avisar o nosso bandido;

julgo que é conveniente não p , o

tilhar com outra pessoa, a im i

.sei-des vós, o beneficio e a tio" o '.

d'esta bonita Cilada» Assegu í'

o perfeito da minha descrip

agradeci-lhe a confiança, e sei

ramo-nos cheios de sonhos E' '

Ciosos. elle vendo-se ja no :JL

lho do Estado, eu n'nina pequ

sub-perfeitura continental.

(Continua)

  

lheiro. nem uma palavra d'este
casa, faça desconfiar vosso primo t

negocio seja a quem fôr... En-
e o impeça de vir no domingo se-  O perfeito tirou d'uma cartei-

H. chas.

Com elle. Por ultimo, pareceu, ti- . _

ra, uma photograpbia comida pe-
'veram uma grave discussão ao jo-

  



O Povo d'Ovar
3

'aÉ

. .- _______

A edição mais completa e @um

mais economica
no

CODIGO ioiiiiiisriuiivo NATURALISTA

APPKOVADO P0) Colleceionadór, oouurvldor o

     

  

    

  

   

 

  

 

  

   

  

       

  

collecção egual e escrupulosamen-

te disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Os albuns t.” e 2.“ de

Lisboa, Porto, Cintra e Belem.

estão publicados.

 

  
   

    
     

 

     

    

  

 

  

 

  

    

     

   

   

  

  

desPezas e custas em que foi

condemnado por sentença de

21 de dezembro de 1887 pro-

ferida na acção ordinaria. que

este lhe moveu, sob pena de

 

   

   

     

           

  

   

  

  

    

  

       

   

    

  

    

  
   

  

Pedrada a um com-

bo¡o.-Hontem de manha, quan-

do o expresso de Madrid entrava

nas agulhas da estação de Villa

Nova de Gaya. uma pedra jogada

 

  

 

  

  

       

   

   

   

 

   

  

  

 

  

  

 

  

  

  

  

    

  

 

  

 

   

  
   

  

  

  

  

  

  

  

    

    

   

  

 

da trincheira proximabateu _no
q _

hombre d'um passageiro, ferin- serem arrematados os bens ar- CONDIÇOES DA ASSIGNA [UBA Decreto de l de Julho de 1886 pupunha.

dO-O- _ restados para segurança d'a- Ch lo 7 ' P

Na mesma carruagem tran51- que“a quam-la Grãwgà' ' ' ' ' ' ' ' ' 'O :3' Precedido do respectivo relatorio e ou¡

'
' ' ' ' ' ' ' ' ' ' com um appcndicc, contendo toda EDUARDO SEQUEIRA

Folhas de 8 pag. . 10 rs.

Sairá em cadernetas semanaes de 4

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

a legislação relativa ao mesmo co-

diiíp, publicada até hoje, incluindo

a ei das aposentações e reformas

dos em rc ados civis, a Reorgani-

sacão o ribunal de Contas, o

mu. d'índemnidadc, que altera al-

umas disposições do mesmo co-

8°› a

NOVA LEI DO RECRUTAHENTO;

A

'manu no¡ EMOLUMRNTOB Lusomun-

'rm', a rm COPXOIO

REPORTORIO ALPHABETICO.

tava, vindo de Elvas, um destaca-

mento de oito praças de infanteria

!8, commaiidado pelo cabo Casi-

' miro.

Uma brutalidade. alem de es-

tupida, cobarde.

E' natural que a austeridade

- busque descobrir o autor do he~

roico feito, digno de ser galardoa-

_t do como bem merece.

Salmões para o Infan-

te l). Afirmam-O sur. D.

Joi'io de Lemos e Portugal odore-

ceu ao infante D. Affonso oito sal-

mões pescados em Lanhellas.

Mass*

iiiiiiiiiiiimiiiiii '

ARREMATAÇÁO

(1 .“ Publicação).

Ovar, ll de janeiro de 1888 Com 73 gravuras e 7 planclias do

especimens vegetaes

Verifiquei,

1 vol. br. . . 600 ru.

Pelo correio franco de porto n que.

enviar n sua importancia om

estampilhna

A' lÍVral'ia=CltUZ COUTINHO.

Rua dos Caldeireiros, !8 e 20.

PORTO

Brochado.

 

O Escrivão,

OS MlSERAVEISAntonio dos Santos Sobreira

!02

VlCTOR HUGO

Explendida edição portuense

illustrada com 500 gravuras

W

  

@Milile 0. BRANGO

AGOSTINHO DE CEUTA

Drama em 4actos

3.l edição, cmcndadn

QUARTA EDIÇZO

Preço brochado . . . . . .. 300 reis

Encadernado . . . . . . . .. !1,00 ›

Pelo correio franco de porte a qeu¡-

mviar a sua importancia em

utampilbao

  

ANNUNCIÕÊ

INSTRUCÇÃO

DH

CEREMONiAS

Eli QUE Sil EXPnll 0 M000 lili GilEBllllt

o sacnosauro

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D- c.. D- M.

  

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para abrirmes

uma nova assignatura d'este admio

ravel romance que comprehende

5 volumes ou 70 fasciculos em 4,'

optimo papel e impressão esmera-

dissima. sendo illustrado com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nas

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais fasciculos cada

semana ao preço de 400 reis cada

 

_ Livraria:: Cruz Coutinho -

editora. Rua dos Caldeireiros-

A' livraria-Cruz Coutinho- ¡8_20_p0rw_

rua dos Caldeireiros, 48 e 20

Porto.

 

Us amores do assassino
,____-

_----_
_

ALVES MENDES

 

Os amores do assassino
i No dia 5 de Fevereiro pro-

ximo, pelo meio dia, à porta

do Tribunal silo na Praça d'O-

 

__..-

NOVA EDXÇÃO MELHORADA

APPIOVADL ?ABA o !muuito no ?ouro NOVO ALMANACH

var' Vai á praça pala ser ane' m., PÉ.? um, pano no acto da entrega. Tam-
_ _

matada a quem mais offerecer, “'3- ' '1"' m' “3““ bem p0°dem recebe'. aos v0¡ mes PORTUENSE
mscunso

no inventario entre maiores por ll- ÂMÊRÍCO FERREIRA DOS SANTOS Sim brocbados ou eiicadernados em
NAS

magníficas capas de percalina. fei- PARA 1338 SOLEMNISSIMAS EXEQUMS

BISPO DO PORTO.

Preço . o . . 500 r'.

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em

estampilhas

Á livraria :Cruz Coutinho =

Editora. Bua dos Caldeireiros, !8

e 20. Porto.

BELEM & C.“

Empreta Editora-Serasa Bomaoticos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), ati-LISBOA

Os amores do assassino

rox

M. JOGAND

O melhor romance francez

da actualidade

veado ou

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção ornada com magníficas

obito de Joanna d'Oliveira. que

foi da. rua do Lamarão d'esta

villa, em que é cabeça de casal

o viqu João d'tlliveii'a Manar-

te, da Ponte Nova, com decla-

ração de que a contribuição de

registro ñca. á custa do arrema-

tantemUma casa terreu com

armazem e quintal, sob o n_°

9, sita na referida rua do La-

marão, avaliada em ?52:000

reis

Por este são citados os cre-

dores inoertos do casal inven-

tariado para. deduzirem, que-

rendo. os seus direitos.

tas expressamente na Allemanha,

contendo lindíssiiiios desenhos

dourados

Preço dos volumes:-l.° volu›

me brorhade. !$550 reis, enca-

derna do 281100 reis; 2.” vol. bro›

chado. !$350 reis. encadernado

&$200; 3.” vol. broch. 1,9250 reis

enCadernado 23400: li.° vol broch.

43650 reis. encadernado 9.3500;

5.° vol. broch. !si-*L0 reis, enca-

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 75250 reis; enca-

dernada “3500 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmos que no Po rto. fran-

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fasciculos, serão es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garante a

todos 'os individuos que angaria-

rem 5 assignaturas a remuneração

DIRECTOR n PROPRIETÁRIO

DANIEL D'ABREU JUNIOR FONTES

A' venda no deposito geral, Li

vraria Civilisação, rua de Santo

Ildefonso, á e 6. e nas principaes

livrarias tanto do Porto como de

Lisboa e províncias.

Preço &OOréis; pelo correio HO

No proximo mez de outubro

sera posto à venda em todas as li-

vrarias do Porto e Províncias, o

novo almanach portiiense para o

anno de 1888.

Será illustrado com alguns re-

tratos de escriptores distinctos. e

encerrará uma revista humorísti-

ca do corrente aiino, poesias. con-

tos e charada. alem d'uma de-

senvolvida secção d'annuncios.

0 preço dos anniincios será :

13000 reis, 4pagina; 600 reis,

meia pagina; e 400 reis. um quar-

to de pagina; e o Almanach cus-

tará apenas

 

REGU LAMENTO

Par¡ o lançamento_e cobrança

da contrtbutçâo

DÉCIMA DE JUROS

APPROVADO POR DECRETO
Ovar, li de janeiro de 1888.

de 8 de Setembro de 1887

Verifiquei,

Machado_ gravuras e excellentes chromos de 20 pOI' Ceni-0, ñcandp O? 0108-
Pnlcmm M

O Esaf-,Vão
a ñnissimas cores mos encarregados da distribuição

mo mais

, BRINDE ii TODOS OS ASSIGNANTES dos “50011105.
Cam de 1°¡ de '8 de ABO“O

Os revendedores teem 25 J' do mesmo anna

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISAÇÂO

na

Eduardo da Costa Santos-»editor

4. RIIMESlltTG Ii. DEFOISO. novo

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

conteudo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que e incontestavelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada la-

teral, portico da egreja, interior

da mesma, tumulo de D. João l (o

fundador.) entrada para a casa do

de abatimento no preço do alma-

Antonia dos Santos Sobreira.

nach.
!Oi

______________._._
_

Editos

(1.a publicação.)

COI OI lIlPECTlVOI IODILOI I UIA

!HILLA DO IILLO

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para a

RUA no LOUREIRO N.° 58'

ponro

Preçó. . . . . 60 rei¡

Pelo correio franco de porte

_ a quem enviar a sua

importancm em estampilhas

A' livraria=Cruz Coutinho::

Editora. Rua dos Caldeireiros. 48

e ?O-Purto.

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, escrivão Sobrei-

ra, correm ediios de trinta

dias a contar da segunda pu~

 

VADE-MECUM

 

ESTÁ EM DISTRIBUIÇÃO
blioaçao d'este annuncio no . ' _ _

«Diario do Guandu mais ::as as ::site ._______- m
executado Jose Marques (la Sàl- Emas Was dos um“ 63m. _ _ _ pHABMACOPÉA PORTUGUEZA .i saounm mas no cmnouo

va Barieiro, solteiro, maior, o
FranmSco Peuoto Pm_

mn.

gos dos infantes.

i NO MESMO ALBUM

JOSÉ PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUCTOR EM

PHOTOTYPIA

PELOS sans. PE|XOTO é: modo

1 vol. br. . . 500 reina

Pelo correio franco de porto a

quem enviar a sua importancia em

eatnmpilhu

to Ferreira com estabe-

A fachada da egreja d'Alcoba- leCÍmento de ferragens'

ça. os tumulos de D. Pedro I e de tintas, mercearia' taba-

D. Ignez de Castro *e o panorama

de Leiria. Este album ciimpõe-se cos' maiduras e miuda-

de 20 paginas. A empreza pede las

aos seus estimaveis assignautes

PONrFES

15

lugar da ordem, freguezia de

Macedo, mas ausente em par-

te incerta do Brasil. para den-

tro em dcz dias, os quaes para

se matam-ni teem o praso de

oito dias depois de findo o dos

editos, pagar ao exeqüente An-

tonio Joaquim Ferreira, casado

do lugar de S. Martinho, fre-

guezia d'Araila, a quantia de

2748880 reis do capital, juros

LlVRtBIAmCLASSlCn

FALLECIDO A- R- DA CRUZ COUTINHO

que_será vendida em leilão judicial

nos dias 1 5 c seguintes do corrente mez

de dezembro.

_.___

Remette-se gratis e franca de porte

A' livraria=Cnuz COUT1NHO=. a quem a reclamar á

Rua do¡ Caldeireiros 18 e 20.

PORTO

toda a attenção para este valioso

brinde. e promete continuar a of-

ferecer-lbes, em cada obra, outros

albuns. proporcionando-lhes uma

Livraria-Cruz Coutinho-18,

Rua dos Caldeireirus. 20. PORTO.



4v í (DIPOVOthWar' p

...rffàãirâãoziãlãmaãbits?“ Pharmacia--Silveira Grãlcll:: Éãpftleüqgra Nossa Senhora de Paris '

' por VICTOR HUGOA¡ DOIDAÊOREM
ser dirigidaá Romance historico illustradoco¡

Livraria CIVILISAÇÃO de 200 gravuras novas "i

XAVIER DE MONTEPIN

1
1
2
'
-
-

   

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono a .sua comlucta.

Toda a correspondencia deve

  

  

 

  
Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender falle Com o Fe-

linto.

OVAR amo, EUGÉNE HUGUES m

EDUARDO DA COSTA SANTOS compradas ao editor parisiense - l

vnsio m JULio DE MAGALHan

Tendo-se esgotado a primeira

 

  

 

PONTES

    

_
De oís dos MlSEBAVElSéP t R a s 11 . p¡.62í›§,.,_“' ° “'° “m” romance NOSSA SENHORA n

   

edição (reste romance_ um do; 63 P. s_ A h _ .à . .h . ' PARIS a obra mais sublime del'

melhores qe XAVIER a “mamã. t:ãíã.ã33§'§ã§,,Xi-ÍÊZ Clorhñuão- Cheio de episiodiosa :f
DE noNTEPIN, a empre- a quem o¡ pedir. Pr? en entes, n'uma inguage
za, attendendo a que deixou de Venda. de casa

primorosa, a sua leitura eleva
satisfazer algumas requisições_ e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

nova edição, correcta e augmen-

tada com magníficas gravuras,

que comprou ao editor do romanv

ce original.

Cado semana 'Uma estampa

BRINDE A TODOS OS ASSlGllllllTES

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do pitto-

° MINHO

necebem-se já assignaturas no

 

esmpwm da empreza Graça, dirija-se a Frnnusco 42 nistrau'oos publica-se por series pagos no acto da entrega. P .
' d'Oliveira da Graça, rua da NOVA LEI de l2 numeros, devendo publí- as províncias o preço do fascíc I'.

Fome que está habimadn Para DO car-se regularmente 2 numeros e o mesmo que no Porto. fra
as vender em cada niez. de porte, mas só se acceitam ' y

' OVA RECRUTAMENTO Conterà, além d'accordãos de signaturas vindo acompanha v '

POVO DE OVAR

(OVAR)

 

E st a typograpbia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

  

    

   

   

  

 

va. Para tractar com Manoel d'O-

líveira Leite .

OVAR

30

Venda de propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradia e outra juncal,

álem d'estas uma outra terra

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d'Oliveira da'

“9

Âs pessoas quebradas

Com o uso d'alguns días do

mílagroso emplasto antiphelico se

curam radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lham-Preço !$500 reis.

Balsamo sedativo de llaspail

Remedio para a cura completa

do rheumatismo, nervoso, gottoso,

Vende-se uma casa situada rá e na

no Largo dos Campos e que per- hmm_

tenceu a Antonio Marques da Sil-

  

  

  

    

   

  

  

    
  

 

Pará,

de' do Sul. A

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se pamagetts de 4.',

2-' e 3.' rinsses, put' preços

sem competencia, abomin-

do-se comboyo aos passaseiros e

transpor te para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem, trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis, rua dos Marcadores. !9

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Antonio da Silva Nataria.

 

APPBOVADA POR

Carta de Lei de ll de setembro de l887.

 

*Precedida do im ortantfssimo pare-

cer da camara os .sm-s. deputados

Preço 60 réis

Pelo correio franco de porta

l quem enviar a. sua importancia.

em estampílhu

Á livraria-CRUZ COUTINHO

-Bua dos Caldeireíaos, 48 e 20.

PORTO

Maranhão, Cea-

nálls, Pen-name

sabia, Rio de Ja-

neh-o, santos e lilo Gran-

 

    

 

  

  
  

  

 

   
   

    
  

  

   

  

 

  
  

 

Officina de guarda soleiro

nosso espirito às regiões sublim

do bello e innunda de entbusi

mo a nossa alma, levando-nos

tributar ao grande poeta france¡

admiração mais sincera e ¡Ilimita

A sua traducção foi conüa

ao íllustre jornalista, portuense,

exe.” snr. Gualdíno de Camp

e a obra completa constará d' n

volume magníñcamente impres

em papel superior, mandado ex

pressamente fabricar em uma v

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATU',

A obra constará de l w

ou 18 fascículos em 4.', e ill v

trada com 200 gravuras, dist

buido em fascículos semanaem

32 paginas, ao preço de (00 r'

Manoel Antonio Teixeira,

com otliciua na rua dos Forra-

dores d'ArrueIla concerta guar-

da-soes, e cobre-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de encastoar 'bcngalas ed¡

outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços medicos.

OVAR

A Gazeta dos TribunuesAdm-i-

 

diversos tribunaes de primeira e

Segunda instancias, artigos sobre

direito e forma do processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

cara tambem a legislação mais im-

portanto que se fôr promulgando,

já no proprio jornal. já em separa-

do. se este a não pudor conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatnra

Por serie de |2 numeros ((5 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . .. !3200

Por duas series (um anno) 23400

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantados. A casa editora gana

te a todas as pessoas que antaría-

toras, não inferior a cinco, eo

responsabilisarcm pela distribui-

ção dos fascículos, a comniísslo

de 20 por cento. Acceítam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paíz. que deem abono á sua

conducta.

Ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÃO'

DI

   

da importancia de cinco fascículos 4

rem qualquer numero de assignn í

Toda a correspondencia deve

Eduardo da Costa Santos. cdi_ '

 

tOda qualquer cor, tan_ articular dôres de cabeça ponta adiantadameme' mai
, _ . i - - -- s ' = colt0 prateado como dou das! confusões e amolmcimcnlo da 0 ser :Magali: [Largeednacgâãgeãg t., Rua de Sâgàngdefonso, t . _v doi

rado, aSSIm como: obras espinfha dorsaaà. FPOIISÊIÕIÍ): dgeoplpg; _Gazeta Admmmmma_ _ vma I _ 'ao'

' ' _ vos, raquez emu u , _ W h _. 'e'

de 11“'.03, Jomaes' @0.2“ ainda a qualidade de dar ou inna- A. MARTYR Reaikos cavalheiros a quem um. LIVRARIA CHÂRDROR e bwras, bilhetes_ de V151 as mação: usa-se externamente em POR 8mm este Mmem numm do eo¡
circulares, ethuetas pa- moções-Preço do frasco 13200 ADOLPHO D,ENNERY nosso ¡omaL pedmms a mma de A reproducção desleal. feita ~ pr¡

ra garrafas diplomas re's'c tra os Cau s VERSAO DE o devolver, quando não queiram “9mm BOHEMÍA DO ESPÍRITO! I COI

t ra o, ue acaba on o JOÃO PINHEIRO CHAGAS 011.““ 90mm serconsíderadüi ã“"adg PMS?“ 003'3.S'“â°'› “Fã
e c" pa q ' - Unico remedio que os faz cair *53'30”195' ::jucàigâdâ ::fa &23:"lgãri'ar :id
de receber das prlnçl- em 12 horas-Preço da caixa 400 Celebre _ romance procurado _ Em e... editor. e' m:: E o

paes casas de .PamS, reis.M°lesüa de pena fâürgsxctãgãigpàl 1:13:33: ppletlpis A “dot-ll.“ a me¡ uma grand. l_ te¡

uma' grande_ val ledade cado no Primeiro de Janeiro e de _ A melhor PUbllcaçãP de Emile ”du”:"aêgzzlgeâfgzísmesmuA

de typos e Vlnhetas. PomadaStyracía.cura prompla que m¡ emanmg o drama actual- Bichebourg, auctordosmteressan- “Num CASTELLO BRM“, de_

e radical a todas as molestias de mente em scena nos theatros Ba. 183 ”WWW-*ii A MULHER FATAL¡ CARTA DE GUIA DE ms-

P is rasoaveis t pelle, as empigens, nodoas, bor- que e D_ Maria u, DRAMASIMODERNUS e outros cASApOS. pm- 1). e ti
PBÇÚS 0 ma bulhas, comíchão, dartros,berpese Edição ¡uuslrada com gray“. l. parte. TREVAS ãr?;:;;aozi2§.gg:lt.raso-180 í - sua

ossiueis lepra, pauno, sardas, etc., etc.- ras, 2. parte, LUIZ A ESPADA D113_ “l

p Preco da caixa 600 reis. CONDIÇÕES DA A331GNATURA 3.' parte, ANJO DA REDEMPÇÃÇ XANDREH _ “Fm ' res

O AMAMYR co S n Edícção ¡Ilustrada com magni- Linz ?E càMóEs, , ::à
_ ' G 1 romance H ' cas ravuras francezas e com ex- nota! iosrap ice-ar 400-200
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. ' sem damno, cura em 3 dias as 5911331139? de O as ¡mpl'eS° 23 ediçao _ _ _ _ _ H ay_ 200_100 . ' ea;

?jaguar;mLÊZÍZSrünÊããgJÉÍ purgações ainda as mais Í'ebeldtls- São de mm pag'nas cada uma' O“ 10 reiê cada folha., gravura. ou chrome QUESTÃO DA SEBENTA (IMI l 0/5

ç _Preço do frasco 43000 reis. 9 0 uma gravura, a 40 réis cada 50 Reis por Semana. Bola' e Bella' -' ta :

APPROVADA POR folha, ou 100 réis cada fasciculo 0013 Em““ A um “316m" Nüfa'ácfñmzt: _5.03. 60_ ao"“ seu

c r¡ de Le¡ de 93 de a 0m de m7 Creme da' dama¡ Pagos '[10 “gl“: @amiga-Ja?? 100136050an PELA LOTERIA- Nega-0.3 fliíihteco do dr. 6'0- o 1 81°:
a a - com e no er e u e io¡ o n ro- . . “10.... . 8 '

g ' n a ca- - pl a eno e 8 fascículos_ coberto ::nani-?romanas e:: :em- A Csnllàil¡ da Sebx- ' i ma“:Torna rapidame to pelle lO nem m s d _ _ _

mcmm DO RESPECTIVO Immomo ra e macia, dissipa as sardas, tez Para as províncias, os fasctcu- gefflpwmm' um' “um“ com 6 M' s«›§i›'.iá.1'à'.li°."á.' ::3100- 50 › cial
crestadas, nodoas, borbulbas, ros- Ioslçserão enviados francos de poro_ N'o 5m d¡ ob“..Um bonito .1- num¡______ __ uma_ 7¡ , 1 VIY:

Preço- 4o "615 t0 sarabulhento, rugas, encobre te pelo mesmo preço que no Por- guri; com ?grandiqismdpanowmãs :e Carga terceira, trepll-wO n

p 1 ' r o d te os sienaes das bealgasm-.Preço do lo. mas so se acceitam assgnatu- nos sen ?um ea e a 03:9: o ou ao padre“... nv. - . V tv,

a quit: ;axa irãpgglt-ancia frasão !$200 reis.correioaquem _ras que venham acompanhadas da ::Tighfigfneíçzz É:e Ton¡ l COLLECÇM em¡ ms r
em estampllhas Ramone-se pelo ancm em l'alle Importancw deã fascículos ailcan- m, é “me de 5_ pedro d'Alcangm-L . Pl'.-

enviar a sua import Pinto Montei- todos. que abrange a distancia. desde a Pe- T°da eita' Obra! form "ndl- pal?

 

  A lívraría=Cnuz COUTINHO:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

Porto.

do correio a Mannelo, lã. à Praca

ro, Travessa do Cégo, 15, à Praça

das Flores-Lisboa.

  A casa editora garante 20 por'

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

64 turns, nao inferior a 5.

  

das em diversa¡ époeus pelo anotar't ' i A ida até á nr em

m um“ 'l e ven m z lo falhado Ernesto Chardru.sul do Tejo.

Assina-Ie no encriptorio da. om-

ren editar¡ Beicm & 0.'. ru¡ de, A , LUGAR 8¡ GENELIOUX, .mas.

do Pin. E, 341150.. "nim-Olah“

ñãi


